


GESTÃO EM 

SAÚDE E 

SEGURANÇA DO 

TRABALHO 

NÚCLEO DE SEGURANÇA 

DO TRABALHO 



SEGURANÇA DO TRABALHO 

PROCEDIMENTOS 

TÉCNICOS 
CRIAÇÃO CONFORME PECULIARIDADE DE CADA 

EMPRESA 

 
ADMINISTRAÇÃO 

MANUTENÇÃO DAS POLÍTICAS GERAIS DA EMPRESA 

A GESTÃO DA  SAÚDE DO TRABALHADOR SEGUE REGRAS QUE VÃO MUITO ALÉM DOS DOMÍNIOS DA PMU 

LEGISLAÇÃO 
CONHECIMENTO DE FORMAÇÃO 

E ADQUIRIDO 



GESTÃO EM S.S.T. 



GESTÃO EM S.S.T. 



GESTÃO EM S.S.T. 





TAREFAS BÁSICAS GENÉRICAS PARA TODOS OS TÉCNICOS 
EM SEGURANÇA DO TRABALHO EM TODAS AS 

SECRETARIAS MUNICIPAIS 

1 – Conhecer todos os Processos (tarefas e atividades) 
desenvolvidos na PMU. 
2 – Realizar inspeções técnicas e apresentar rela tório com 
sugestões de melhoria nos  aspectos relacionados com a 
segurança do trabalho tais como, riscos gerais, extintores, 
hidrantes, etc. 
3 – Realizar levantamento técnico de atividades 
objetivando cadastrar os riscos ocupacionais. 
4 – Elaborar e acompanhar o PPRA – Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais. 
5 – Participar da elaboração do LTCAT – Laudo Técnico 
das Condições Ambientais do Trabalho. 
6 – Participar da elaboração do PPP – Perfil 
Profissiográfico Previdenciário. 
7 – Participar das discussões referentes à insalubridade e 
periculosidade e elaborar relatórios para compor os laudos 
junto à comissão (CAAR). 
8 - Elaborar pareceres técnicos, memorandos, ofícios e 
outros documentos técnicos. 



9 – Preparar e Ministrar os treinament os necessários: 
Integrativo, CIPA, SIPAT, manuseio de extintores, uso de 
EPI, outros. 
10 – Responsabilizar-se pela gestão da CIPA - COMISSÃO 
INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES. 
11– Responsabilizar-se pela gestão da SIPAT - SEMANA 
INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACI DENTES DO 
TRABALHO 
12 – Realizar registro de ocorrências. 
13 - Realizar investigação de ocorrências e concluir. 
14 – Elaborar as Especificações Técnicas de EPI – 
Equipamento de Proteção Individual. 
15 – Elaborar e apresentar Estatística de Acidentes do seu 
setor, mensalmente. 
16 – Participar de atividades programadas para o 
desenvolvimento da Saúde Ocupacional na Prefeitura , 
dentro das suas atribuições técnicas. 
17 – Orientar a criação e auditar o “Pro ntuário de Saúde e 
Segurança do Trabalho”. 
18 – Orientar e auditar “Fichas de Controle de EPI”. 



19 – Analisar qualidade de EPI para processo licitatório. 
20 - Conferir EPIs entregues na DAD. 
21 - Realizar no que couber, avaliações, quantitativas tais 
como dosimetria de ruído, nível de pressão sonora, 
luminosidade, calor, temperatura ambiente, umidade 
relativa do ar, etc, juntamente com o engenheiro 
responsável. 
22 – Participar de reunião semanal no setor, para 
atualização e qualificação profissional. 
23 – Participar do assessoramento à Procuradoria do 
Município nos processos judiciais referentes à Segurança 
do Trabalho. 
24 – Elaborar e apresentar relatório de atividades mensais 
e planejamento. 
25 – Participar com o Assistente Técnico de Perícias de 
Insalubridade e Periculosidade. 
26 – Acolher e t reinar estagiários  e colegas recém-
admitidos Técnicos em Segurança do Trabalho. 
 



CONCEITOS E 

PROCEDIMENTOS 



ACIDENTE DE TRABALHO é o que ocorre 

pelo exercício do trabalho a serviço da 

empresa, provocando lesão corporal ou 

perturbação funcional que cause a morte ou a 

perda ou redução, permanente ou temporária, 

da capacidade para o trabalho. 



ACIDENTE TÍPICO 



ACIDENTE DE TRAJETO 

TRABALHO 







CONSENSO PARA CARACTERIZAÇÃO 

 DA OCORRÊNCIA 
 

NEXO ETIOLÓGICO (TÉCNICO) 
Investigação relação: TRABALHO/LESÃO 

 

NEXO NOSOLÓGICO (MÉDICO) 
Investigação da relação: LESÃO/DISTURBIO 

 

NEXO FUNCIONAL (MÉDICO) 
 Investigação da relação: DISTURBIO/INCAPACIDADE FUNCIONAL 
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Finalidade:  

  

Buscar, única e exclusivamente, as 

causas que provocaram aquele 

acidente, fazendo recomendações 

para que não venha a repetir-se nas 

mesmas circunstâncias. 

A IMPORTÂNCIA DA 

INVESTIGAÇÃO 



DOENÇA DO TRABALHO  
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Servidores municipais:  

Efetivos: 48 Horas 
(IPREMU) 

Contratados: 24 Horas 
(INSS)  esocial 

PRAZOS 



COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE DE TRABALHO 

CAT 











. 
ADICIONAIS DE 

RISCO 



INSALUBRIDADE: 
 

- Avaliação qualitativa. 

- Avaliação quantitativa. 

PERICULOSIDADE: 
 

 1 - Líquidos combustíveis e inflamáveis 

 2 - Explosivos 

 *   Radiação 

 3 - Serviços de segurança patrimonial  

 4 - Eletricidade 

 5 - Motocicleta 



CAAR 
 

COMISSÃO PARA ANÁLISE DE 

ADICIONAIS DE RISCO 
Decreto 16.145 de 16 de novembro de 2015 



Documentos 

(Portal PMU) 



RESPONSABILIDADE CIVIL E CRIMINAL DOS 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 

 

PERANTE A NOVA CONSTITUIÇÃO 



 

Responsabilidade Objetiva pelo CC/2002 – 
Lei 10406/02 

 

Art. 927 - Aquele que, por ato ilícito, causar 
dano a outrem, fica obrigado repara-lo. 

Parágrafo único: “Haverá obrigação de reparar 
o dano, independentemente da culpa, nos 
casos especificados em lei, ou quando a 
atividade normalmente desenvolvida pelo 
autor do dano implicar, por sua natureza, 
riscos para o direito de outrem”. 

 



EMPREGADOR: 

PREFEITURA 

(EMPRESA) 
 

GESTOR MAIOR: 

PREFEITO 
 

SECRETÁRIOS, DIRETORES E 

COORDENADORES 

(PREPOSTOS) 



E-mail:  segtrab@uberlandia.mg.gov.br 

Fone: 3239-2807 

mailto:segtrab@uberlandia.mg.gov.br

